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PREFÁCIO 

A saúde mental é definida por muitos autores como o equilíbrio do bem-estar biopsicossocial 
do indivíduo, se fazendo necessário salientar as possíveis causas que levam ao adoecimento mental 
que são: os aspectos culturais, sociais, ambientais e biológicos de cada ser humano. Na atualidade, é 
crescente a evidência de doenças psíquicas, mediante mudanças tecnológicas, sociais e da singularidade 
do sujeito. 

Nessa obra, visamos destacar a contemporaneidade da sociedade que nos encontramos, em 
especial a saúde mental, a atuação dos profissionais da saúde frente ao adoecimento mental e os 
prejuízos atuais causados pela pandemia do COVID-19. Dessa forma, um dos vários contextos 
atingidos durante esse período de crise na saúde mundial, foi a rotina acadêmica dos muitos discentes, 
suas práticas educacionais, o adoecimento e a atuação prática desses na rede de saúde mental.  

Destarte, selecionamos o capítulo “OS EFEITOS DA SUPLEMENTAÇÃO DE PROBIÓTICOS 
NA DEPRESSÃO, ANSIEDADE E ESTRESSE: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA”, entre os 
excelentes trabalhos selecionados para compor esta obra. O referido é descrito pela autora Miya 
(2020), de forma sistémica, clara e objetiva os efeitos causados pela suplementação de probióticos 
através de sinais e sintomas presentes em transtornos mentais como a depressão, ansiedade e estresse 
citados no texto.
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RESUMO: A saúde mental é essencial para o desenvolvimento eficiente na vida pessoal e 
profissional. Nos últimos anos foi verificado que médicos veterinários possuem uma elevada propensão 
a desenvolver estresse, depressão, ansiedade e ideação suicida. O presente trabalho teve por objetivo 
realizar um levantamento bibliográfico sobre o suicídio em profissionais da Medicina Veterinária, 
destacando as suas principais causas. Foi realizado uma pesquisa dos artigos publicados nas bases de 
dados da Biblioteca Virtual de Saúde, Public Medline e do Portal de Periódicos CAPES, publicados 
no período de 2019 a 2020, considerando como base de busca os vocábulos “suicide”, “health” e 
“veterinary”. As informações observadas neste levantamento mostram que o ambiente de trabalho 
e a trajetória acadêmica possuem uma grande contribuição no desenvolvimento destes malefícios, 
para médicos e estudantes de Medicina Veterinária. Em virtude de lidar com a eutanásia, os médicos 
veterinários veem a morte de forma mais próxima, o que gera um estresse elevado e aumenta os riscos 
de depressão. Isto é preocupante, pois médicos veterinários possuem acesso irrestrito a fármacos, e 
diante de situações extremas, podem cometer suicídio. Dessa forma, os estudos para entendimento de 
como prevenir problemas que causam depressão, ansiedade e levam ao ato de se suicidar é de grande 
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importância entre estes profissionais da saúde. 

PALAVRAS-CHAVES: Saúde mental. Estresse. Ansiedade. Depressão.

ABSTRACT: Mental health is essential for efficient development in personal and professional 
life. In recent years it has been found that veterinarians have a high propensity to develop stress, 
depression, anxiety and suicidal ideation. This study aimed to carry out a bibliographic survey on 
suicide among veterinary medicine professionals, highlighting its main causes. A search was made 
for articles published in the databases of the Virtual Health Library, Public Medline and the CAPES 
Journal Portal, published in the period from 2019 to 2020, considering the words “suicide”, “health” 
and “as search base” veterinary ”. The information observed in this survey shows that the work 
environment and the academic trajectory have a great contribution in the development of these harms, 
for doctors and students of Veterinary Medicine. In virtue of dealing with euthanasia, veterinarians see 
death more closely, which creates high stress and increases the risk of depression. This is worrying, as 
veterinarians have unrestricted access to drugs, and in the face of extreme situations, they can commit 
suicide. Thus, studies to understand how to prevent problems that cause depression, anxiety and lead 
to suicide are of great importance among these health professionals.

KEYWORDS: Mental health. Stress. Anxiety. Depression.

INTRODUÇÃO 

Em um estudo abrangente de saúde mental e bem-estar na profissão veterinária, realizado em 
2017, o Merck Animal Health Veterinary Wellbeing Study relatou que há prevalência de sofrimento 
psicológico grave entre os veterinários americanos. Ademais, a saúde mental torna-se uma preocupação 
crescente na medicina veterinária, visto que, pesquisas sugerem que os veterinários relatam níveis 
mais altos de angústia, exaustão e ideação suicida do que outras profissões da área e do público em 
geral (WALLACE,2019).

Consequentemente nesse contexto, é altamente relevante considerar que os profissionais 
da saúde são um grupo vulnerável a doenças relacionadas ao estresse, pois são confrontados com 
o mesmo diariamente, que por sua vez pode ser um sério risco à saúde (SHIRANGI et al., 2013; 
SHAPIRO et al.,2005). 

As demandas excessivas, como a sobrecarga de trabalho, demandas financeiras e riscos 
à saúde física, aparentam ser menos relevantes para a compreensão de um trabalho significativo, 
mas são claramente importantes em ter consequências negativas para o bem-estar dos veterinários 
(WALLACE,2019). Além disso os problemas experimentados pelos veterinários incluem depressão, 
anorexia, transtornos do humor, alcoolismo e problemas relacionados a drogas (OXLEY et al.,2017).  
Portanto, outro fato preocupante é que, dado seu acesso e conhecimento sobre meios letais, os 
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veterinários ter mais chances de ter um resultado fatal para uma tentativa de suicídio (MILNER et 
al., 2017)

Nesse âmbito, tendo em vista a importância da saúde mental dos profissionais da Medicina 
Veterinária, a presente revisão bibliográfica tem por objetivo ratificar, por intermédio de trabalhos 
publicados, que os médicos veterinários são, na atualidade, uma das classes que mais sofrem com 
problemas de saúde mental com concepções que podem apontar para um possível suicídio.

MÉTODOS

Foi realizado um levantamento bibliográfico através da literatura online disponível nos 
bancos de dados da Biblioteca Virtual de Saúde, Public Medline e do Portal de Periódicos CAPES. 
Na pesquisa, foram utilizados os descritores “mental”, “health”, “suicide” e “veterinary medicine”, 
analisando publicações realizadas no período de 2010 a 2020.

No cruzamento das palavras, foi utilizada a expressão booleana “AND”. Os seguintes critérios 
de inclusão foram adotados: (a) artigos publicados nos idiomas inglês, espanhol ou português; (b) 
artigos completos e disponíveis na íntegra; (c) abordavam o tema central da pesquisa, com enfoque 
em médicos veterinários. Como critérios de exclusão foram excluídos relatos de casos, revisões de 
literatura, comentários, cartas ao editor e aqueles que não abordavam o objeto de estudo da pesquisa.

A pesquisa foi realizada usando os filtros para título, resumo e assunto. Cada artigo do banco 
de dados foi lido na íntegra e suas informações foram dispostas em uma planilha, incluindo ano de 
publicação, autores, base de dados e revista ou jornal no qual foi publicado. Os dados foram compilados 
no programa computacional Microsoft Office Word e as informações analisadas correlacionando 
os parâmetros estudados.  O processo de síntese dos dados foi realizado por meio de uma análise 
descritiva e quantitativa dos estudos selecionados, sendo o produto da análise apresentado de forma 
dissertativa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A ocorrência de problemas de depressão e ansiedade entre os profissionais da Medicina 
Veterinária destaca a importância de serem fornecidos vários métodos de acesso aos serviços de apoio 
à saúde mental (OXLEY et al.,2017).  Além disso, a vulnerabilidade particular dos veterinários ao 
risco de suicídio é um fenômeno multifatorial comprovado que está diretamente ligado à vida diária 
do médico (MALVASO, 2015). Algumas pesquisas identificaram que profissionais veterinários que 
se envolvem em trabalhos relacionados à eutanásia, experimentam um bem-estar reduzido, estresse, 
tensão emocional e diminuição da satisfação no trabalho (SCOTNEY et al.,2017).

Um estudo da saúde mental com veterinários canadenses evidenciou que os participantes 
apresentaram níveis mais altos de depressão e ansiedade do que as populações com as quais foram 
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comparados (CAKE et al., 2015). No entanto, outros profissionais da área de Medicina Veterinária que 
experimentam fatores estressantes podem ser ainda mais vulneráveis a resultados negativos de saúde 
mental, incluindo suicídio, dada a autonomia reduzida no local de trabalho e o status socioeconômico 
geralmente mais baixo (FOWLER et al.,2016). Assim sendo não são apenas as grandes interrupções 
na vida pessoal e social de uma pessoa que afetam sua saúde mental, mas também pequenos eventos 
diários, aborrecimentos no trabalho, problemas familiares e saúde física (DEVRIES,2003).

Causas e consequências

Como prováveis razões para transtornos de saúde mental nos profissionais da Medicina 
Veterinária, estão os indivíduos que ingressaram na profissão e passaram por efeitos nocivos durante 
a graduação, estressores relacionados ao trabalho e estigma associado à doença mental, bem como 
isolamento profissional e social (BARTRAM e BALDWIN, 2010; HERBST et al., 2016). Desse 
modo, alguns estudos sugerem que há probabilidade de diferentes agentes estressores atuarem ao 
longo dos cursos da área da saúde, como: perda de liberdade pessoal, alto nível de consumo de 
conteúdo, sentimento de desumanização, falta de tempo para lazer, forte competição entre colegas e o 
contato com pacientes, contribuem para o surgimento de sintomas depressivos, por sua vez repercutem 
no desempenho acadêmico e social (CYBULSKI e MANSANI, 2017; AUERBACH et al.,2016). 
Como resultado essas situações podem contribuir para o aparecimento de dificuldades interpessoais e 
surgimento de sintomas de angústia, tristeza, incapacidade, ansiedade, depressão, sentimento de não 
pertencimento que, por sua vez, podem deflagrar ideias suicidas (VELOSO et al., 2019).

Em uma pesquisa recente com veterinários britânicos, foi demonstrado que o neuroticismo está 
mais fortemente associado ao estresse ocupacional nessa população do que fatores ambientais, como 
a carga de trabalho (DAWSON e THOMPSON, 2017). Além de veterinários, outros profissionais que 
experimentam estressores semelhantes, podem ser ainda mais vulneráveis a resultados negativos de 
saúde mental, incluindo suicídio (FOWLER et al., 2016) Assim, os profissionais são aconselhados a 
adotarem planos de gerenciamento do estresse e de gerenciamento financeiro, usando profissionais 
para ajudá-los na organização de tempo para atividades de promoção da saúde (GYLES, 2018).

Não apenas pesquisas anteriores mostraram que os veterinários têm mais altas probabilidades 
em cometer suicídio, como também uma recente pesquisa com 11.627 profissionais americanos 
mostrou que veterinários são mais propensos a sofrer sérios problemas psicológicos, histórico de 
depressão e pensamento suicida, em comparação com a população geral dos EUA (AUERBACH et 
al.,2016). BRIGHAM et al., (2018) organizou um modelo conceitual que considera fatores externos 
que afetam o bem-estar e a resiliência do clínico. Esses fatores incluíram os níveis de burocracia, 
diversidade, assédio, discriminação, compensação, segurança no trabalho e orientação no local de 
trabalho. Dessa maneira, é cada vez mais reconhecido que as estratégias de enfrentamento ao estresse 
não terão um impacto significativo se o indivíduo estiver insatisfeito com seus comportamentos de 
identidade ou eles não têm um senso de identidade própria (THOITS, 2013).
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Os estressores financeiros e relacionados ao trabalho têm sido frequentemente considerados 
fatores de risco líderes para o suicídio entre veterinários (BARTRAM et al., 2010). Além de que, os 
resultados de um estudo publicado em 2015, revelou um aumento nas taxas de suicídio relacionadas 
ao estresse financeiro. Sendo assim a remuneração do emprego não parece contribuir para a satisfação 
no trabalho, bem-estar ou saúde mental (HEMPSTEAD e PHILLIPS, 2015; VOLK et al., 2018). A 
taxa de suicídio para aqueles com depressão clínica é cerca de 20 vezes maior do que na população 
em geral (POPE e VASQUEZ, 2016). Aproximadamente 27% dos indivíduos que morrem por suicídio 
entraram em contato com um profissional de saúde mental nos 2 meses anteriores ao suicídio (JACK et 
al.,2018). No entanto, estudos com profissionais médicos humanos demonstraram que a saúde mental 
dos cuidadores pode ter resultado significativo nos seus pacientes, incluindo impactos negativos na 
adesão e satisfação no atendimento, na segurança do paciente e na taxa de mortalidade dos mesmos 
(ZOLNIEREK e DIMATTEO,2009; WELP et al., 2015).

A importância da saúde mental dos profissionais de Medicina Veterinária excede as 
preocupações dos próprios indivíduos acometidos (ZOLNIEREK e DIMATTEO,2009; WELP et 
al., 2015). Ademais, a hipótese era que a exposição à eutanásia estava associada a um aumento da 
capacidade de suicídio. Eles propuseram que a habituação emocional à eutanásia é o mecanismo 
que torna mais fácil para os veterinários com ideação suicida avançarem para o próximo passo de 
realmente realizar o suicídio (WITTE et al., 2013). Com isso a comunidade científica reconhece o 
potencial perturbador, do ponto de vista psicológico, da eutanásia de animais. Este é um procedimento 
tecnicamente estressante, já que os animais são trazidos em estados variados (ROLLIN,2009). 

Gênero que possui mais propensão ao suicídio 

Na área da Medicina Veterinária, a classificação de gênero mudou, visto que a maior parte 
dos graduados agora são do sexo feminino. As pesquisas mostram que as veterinárias representam 
um grupo vulnerável para estresse e doenças relacionadas (SHIRANGI et al., 2013; SHAPIRO et 
al.,2005).  Em relação aos homens, as mulheres apresentaram escores médios significativamente 
mais altos para estresse percebido, exaustão emocional, esgotamento, estresse traumático secundário, 
ansiedade e depressão e resiliência média significativamente menor (PERRET et al., 2020). Isso é 
problemático, especialmente dada a transição no ensino médico veterinário desde 1970, sendo quase 
90% do sexo masculino e hoje sendo 80% do sexo feminino (ZHAO et al., 2018). Essas diferenças 
sexuais são bem estabelecidas no comportamento suicida, por exemplo, homens são mais propensos 
a morrer por suicídio, enquanto as mulheres são mais propensas a tentativa de suicídio (DRAPEAU 
e MCINTOSH, 2016).

Suicídio na Medicina Veterinária

Apesar da falta de dados disponíveis na França, a taxa de suicídio na profissão veterinária foi, 
em alguns países, três a quatro vezes maior que a da população em geral (MALVASO,2015). De acordo 
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com VOLK et al. (2018) em média, os veterinários apresentaram taxas mais altas de esgotamento 
do que os médicos, apesar de trabalharem substancialmente menos horas por semana. A ideia e o 
planejamento do suicídio foram mais prevalentes entre os veterinários do que os não-veterinários, e 
os veterinários tiveram 2,7 vezes mais chances de tentar suicídio do que os não-veterinários.

Vários estudos foram realizados sobre o assunto, revelando taxas de suicídio às vezes 
consideravelmente mais altas do que as da população em geral: por exemplo, a taxa de suicídio 
de veterinários do Reino Unido é pelo menos três vezes maior do que a de população britânica em 
geral (MALVASO,2015). Na totalidade, 7,5% dos veterinários indicaram que pensavam em se matar 
no ano passado. Para os veterinários 1,4% chegou ao ponto de planejar o suicídio, embora <0,2% 
realmente tenha tentado suicídio (VOLK et al., 2018). 

Medidas a serem tomadas

A redução do impacto do suicídio na profissão depende não apenas do gerenciamento 
individual, mas também de medidas direcionadas à população veterinária como um todo. Treinamento 
para conscientização do risco suicida, ferramentas que permitem ao profissional organizar melhor seu 
trabalho diário com o objetivo de manter um equilíbrio entre sua vida familiar e seu trabalho, novas 
medidas destinadas as relações com os colegas de profissão, estes são alguns dos pontos-chave na 
prevenção do suicídio entre os veterinários (MALVASO,2015). Essas orientações também podem 
incorporar resultados de pesquisas realizadas por SHANAFELT e NOSEWORTHY (2017) sobre 
estratégias organizacionais para promover o engajamento no trabalho minimizando assim, a  exaustão 
entre os médicos.

Um método para impulsionar a informação e o oferecimento de serviços de saúde mental 
que recebeu atenção crescente nos últimos anos é amplamente definida como saúde mental, serviços 
e informações entregues ou aprimorados através da Internet ou de tecnologias relacionadas. Desse 
modo são ferramentas projetadas para indivíduos em várias circunstâncias, desde estudantes a 
funcionários veterinários (OXLEY et al., 2017). Nesse contexto, apesar da responsabilidade pelo 
bem-estar normalmente incidir sobre o indivíduo, incluindo o uso de grupos de apoio, serviços de 
aconselhamento e a prática de atenção plena e autocompaixão, é importante que as organizações, 
incluindo empregadores veterinários e órgãos de administração também assumam responsabilidade e 
ofereçam suportes para amenizar o problema (MOIR e VAN DEN DRINK, 2020). Além disso, MOIR 
e VAN DEN BINK (2020) retratam como o bem-estar pode ser melhorado, direcionando o processo 
de admissão à escola de veterinária e desenvolvendo currículos de bem-estar que tem como foco o 
aumento da resiliência. Isso pode ser feito incorporando treinamentos para gerenciar e minimizar o 
estresse, a fadiga, o esgotamento da compaixão, o luto pessoal e o gerenciamento indireto do luto e 
promover a autoestima e a prática da atenção plena. Também é salientado que essa instrução não seja 
incorporada ao currículo como módulos isolados, mas, em vez disso, seja integrada longitudinalmente 
em todo o currículo (MOSSOP e COBB, 2013). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Profissionais da Medicina Veterinária constituem o importante vínculo entre paciente animal e 
tutor humano. Contudo, para atuar como tal, são expostos desde o início de sua formação a malefícios 
como, grande carga emocional, fadiga, altas expectativas dos clientes e baixo nível de bem-estar, estes 
podem provocar ansiedade e depressão e em casos limiares levar ao suicídio. A preocupação com a 
saúde mental de estudantes e profissionais de veterinária é evidente, visto que essa vulnerabilidade 
pode afetar não somente os indivíduos atuantes, mas quem está ao seu redor, como pacientes, seus 
tutores e família.

Os trabalhos encontrados relatam resultados semelhantes considerando a maior susceptibilidade 
de profissionais veterinários a depressão, ansiedade e suicídio, o último se torna preocupante, uma 
vez que pode ser facilitado através do acesso irrestrito a medicamentos utilizados no procedimento de 
eutanásia por médicos veterinários, e os mesmos têm acesso exclusivo a essa prática.

A pesquisa em torno dos problemas psicológicos de profissionais e estudantes de Medicina 
Veterinária é de grande importância para identificar e abrandar os fatores que levam a esse 
condicionamento e consequentemente, podem fornecer condições de melhoria da saúde mental, 
atuando assim na prevenção da depressão, ansiedade e seus agravantes, que afetam muitos estudantes 
e médicos veterinários.
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